
 

Jornal UST 

Nota de repúdio ao ataque da prefeitura municipal de Severínia con-
tra Sindicato dos servidores e servidoras  

Viemos por meio desta nota informar que, a entidade Sindicato dos Trabalhadores e Servidores Públicos Munici-
pais de Severínia, filiada a Central Sindical UST,  sofreu ataque por parte da Administração Pública, com retirada 
de forma arbitraria da placa do sindicato instalada com autorização na propriedade privada. 

Reiteramos que o Sindicato preza sempre pelo diálogo, algo que 
o prefeito da cidade sempre se negou a ter com a classe traba-
lhadora. Acreditamos que o diálogo faz parte de uma sociedade 
de fato democrática. 
A Central Sindical UST tem posicionamento repudiando todos os 
ataques vindos contra os servidores do município e que tentam, 
a todo modo, censurar as mobilizações pacíficas da classe traba-
lhadora. 
O Sindicato tem atos legais, legítimos e  constitucionalmente 
para representar os trabalhadores em busca de seus direitos.  
 
 

 STSPMS - é tempo de resistir, a luta continua 
 

A luta organizada ainda é a melhor arma da classe trabalhadora.    

    Convite solene da entrega da carta Sindical 
  
Venho pelo presente, no uso de minhas atribuições como Presidente Carlos Borges da Central Sindical UST e 
o Presidente Sergio Luiz Rodrigues de Freitas – SIMOTERJ – Sindicato dos Mototaxistas do Estado do Rio 
de Janeiro convidamos Vossa Senhoria a participar do ato solene para tratar de assunto referente à entrega 
da Carta Sindical, local e data a ser definido por vossa Excelência. 
  
Ministério de Estado do Trabalho reconhece, através da Carta Sindical, 
a legitimidade do SIMOTERJ instituição, aprovando e reconhecendo co-
mo sindicato representativo da correspondente categoria profissional Mo-
to Taxista do Estado do Rio de Janeiro. 
  
A união da categoria fortalece o sindicato construído uma organização sindical 
robusta e ativa é capaz de proporcionar melhores condições de trabalho, uma 
melhor remuneração merecida. 
  
Convidamos todos profissionais da categoria, autoridades, nossos apoiadores 
e simpatizantes prestigiarem o importante evento.  
  

Presidente Sergio Luiz Rodrigues de Freitas – SIMOTERJ 

Vice Presidente  UST 
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Comitê de Lutas Sindical e Populares da Baixada Fluminense  

 A reunião, que contou com a presença de vários Sindicatos dos Trabalhadores, com a pre-
sença mais de 200 pessoas na Plenária de comemoração do 1⁰ aniversário de fundação do 
Comitê de Lutas Sindical e Popular da Baixada Fluminense em Nova Iguaçu, selou a unifica-
ção das lutas e ações dos movimentos sindicais. 
Com a presença da líder sindical Águeda, Vice Presidente da Central Sindical UST e Presi-
dente do Sind-Agua, manifestou o proposito de nos manter mobilizados para  mais lideran-
ças se juntem à nossa proposta de luta para que possamos avançar o movimento sindical. 
A pauta integração dos movimentos sindicais, 
sociais e comunitários, unificando as bandei-
ras e ações para conquista e ampliação de di-
reitos e melhoria da qualidade de vida nos 
bairros onde as pessoas moram. 
Foi um encontro memorável, de muita energia 
positiva e um sinal muito forte da recupera-
ção gradativa da luta sindical e do movimento 
popular. 

é tempo de resistir, a luta continua 

 FSM e Centrais Sindicais filiadas na unidade no Brasil e América Latina 
 Plenária Intersindical com Centrais Sindical ( UST – Intersindical – CTB – UNIDADE CLASSISTA ) Filiadas a Federação 
Sindical Mundial (FSM), realizada na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo (Sintaema). 
 Carlos Borges presidente da Central Sindical UST defendeu a unidade sindical e uma pauta unitária, como forma 
de ampliar e fortalecer a luta em defesa dos trabalhadores e das trabalhadoras no Brasil e na América Latina. 

Fala das lideranças das centrais indicou sal-
do politico de consenso em apresentar os 
elementos da crise estrutural do capitalis-
mo para a América Latina, cujas medidas 
recaem e sacrifica os trabalhadores, as re-
lações trabalhistas com desemprego estru-
tural, precarização do trabalho, ampliação 
do trabalho informal, redução do poder de 
compra além de precarisar o salario.  
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